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Denúnciade trabalho
análogoaoescravonoES
30 lavradoresdormiam
emcolchõesnochãoe
não recebiamcomida
emfazendadecafé

Dois lavradores denun-
ciaram aoMinistério Públi-
co do Trabalho (MPT-ES),
ontem, que estavam sub-
metidos a trabalho análogo
aoescravoemumafazenda
decaféemBrejetuba,naRe-
giãoSerranadoEstado.Eles
contam que dormiam em
colchões no chão e que não
havia comida suficiente pa-
ra todos os trabalhadores.
Claudinei Pereira Gros-

man, 37 anos, e Fabiano
Dias dos Reis, 32, contam
queforamcontratadospa-
ratrabalharemumcolhei-
ta de café durante 30dias,
com direito a alojamento,
alimentação e transporte.
Mas vídeos feitos pelos

trabalhadores mostram as
condiçõesemqueelesesta-
vam alojados em uma casa
alugada. Todos dormiam
em colchões no chão, o ba-
nheiro estava sem condi-

ções de uso e, segundo o
grupo, a comida era insufi-
ciente para os 30 trabalha-
dores que estavamna casa.
“Não era nada que ti-

nham prometido. Chegan-
do lá, já ficamos dois dias
semcomernada.Notercei-
ro dia, fomos trabalhar le-
vando arroz e fígado frito
namarmita”, contou Clau-
dinei. “Não tinhaalimenta-

ção,não tinhanada.Ocara
prometeu muitas coisas e
depois não fez nada”, com-
pletou Fabiano.
Diante das dificulda-

des, metade do trabalha-
dores desistiu e voltou pa-
raomunicípiodeBarrade
São Francisco, onde todos
moravam. Os outros 15
que ficaram disseram que
foram dispensados pelo

dono da fazenda sob
ameaças e intimidações.
“Trabalhamos terça,

quartaequinta.Nasexta-fei-
ra,odonopediuaumencar-
regadoparadispensara tur-
matoda.Falouparaoencar-
regado pedir para a gente
sairdacidadeenãocriarpro-
blema com ele, sair sem di-
reito de receber nada”, con-
tou Claudinei. Os dois for-
malizaram uma denúncia
no MPT-ES. A Superinten-
dência do Trabalho disse
que, assim que recebe uma
denúncia,elaéavaliadaeto-
das as providências são to-
madas para realizar a fisca-
lização e inspeçãono local.

SINDICATO
O Sindicato dos Traba-

lhadoresRuraisdaregiãoin-
formou que é dever do pa-
trão formalizar um acordo
assinadocomostrabalhado-
res e garantir as condições
mínimas como alojamento,
alimentação e banheiros
adequados. (Do G1 ES, com
informaçõesdaTVGazeta)
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Banheiro precário que era usado pelos trabalhadores

COMÉRCIO EXTERIOR

Balançacomercial
temsuperávitde
US$2,3binomês
Emtodoeste ano, o
Brasil já registra
umsaldo comercial
recordedeUS$30,5bi

Nas duas primeiras se-
manas de agosto, a balan-
ça comercial brasileira re-
gistrou um superávit de
US$2,3bilhões, informou
o Ministério da Indústria,
ComércioExterioreServi-
ços (Mdic). Na primeira
metade deste mês, as ex-
portações somaram US$
7,9 bilhões e as importa-
ções, US$ 5,6 bilhões.
Emtodoesteano,oBra-

sil já registra um saldo co-
mercial recorde de US$
30,5 bilhões. No mesmo
períododo anopassado, o
saldo estava positivo em
US$ 6 bilhões. Com forte
queda das importações, o
resultado comercial brasi-
leiro deste ano já é maior
que o superávit registrado
emtodoanopassado(US$
19,69 bilhões).
Na parcial de 2016, as

vendas para o exterior so-

maram US$ 114,5 bi-
lhões,umaquedade4,7%
sobre o mesmo período
doanopassado.Asimpor-
tações, por sua vez, so-
mam US$ 83,9 bilhões,
tombo de 26,4%.
Em agosto, as vendas

para o exterior, na com-
paração pela média diá-
ria comomesmoperíodo
do ano passado, aumen-
taram 7,7%. Subiram as
vendas de produtos se-
mimanufaturados
(21%), manufaturados
(9%) e de produtos bási-
cos. Ante julho deste
ano, a queda foi de 2%.
Nas duas primeiras se-

manas de agosto, as com-
pras no exterior caíram
7,8%, comparado ao ano
passado. O resultado foi
puxado pela queda nas
compras siderúrgicos
(-34%), automóveis
(-33%), equipamentos
mecânicos (-17%). Na
comparação com julho, o
resultado ficou pratica-
mente estável.


